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Cidades

Maioria dos internados em Londrina
não tem esquema vacinal completo

Profissionais de hospitais que tratam Covid na cidade
relatam mudança no perfil dos pacientes desde a

chegada da vacina e com a ômicron

Pedro Marconi

Reportagem Local

Londrina completou nesta se-
mana umano de vacinação con-
tra a Covid-19. A segunda mai-
or cidade do Estado tem cerca
de73,7%dapopulaçãototal imu-
nizada com as duas doses ou
dose única e 23% com a terceira,
de reforço. Esse percentual con-
siderável de vacinados também
tem feito a diferença nos hospi-
tais que tratam a doença nomu-
nicípio: o HU (Hospital Univer-
sitário), pelo SUS (Sistema Úni-
co de Saúde), e o Evangélico,
que atende pacientes particula-
res,pormeiodeconvênio.

Médicos e especialistas que
atuam nestas instituições rela-
tam que desde que a aplicação
de doses teve início, o perfil dos
pacientes internados também se
alterou. “No começo da pande-
mia (em2020) tínhamosumpre-
domíniodepacientes idosos. As-
sim que iniciou a vacinação des-
te público, e depois que recebeu
a segunda dose, tivemos uma re-
dução grande de admissão desta
população commais de 60 anos,
quepassou,naépoca,demaisde
70% dos pacientes para em tor-
node30%”,destacouo infectolo-
gista Marcos Tanita, que atua no
HU, onde também émembro da
Comissão de Controle de Infec-

çãoHospitalar.

PRAIA E VIAGENS
Neste ano tem sido os pron-

tos-socorros e a assistência bási-
ca que estão sobrecarregados di-
ante da escalada vertiginosa de
casosdesíndromes respiratórias.
No Evangélico, a média de 200
atendimentos por dia no setor
já está em 400. “Até dezembro
tivemos uma baixa interessan-
te e importante, o que atribuí-
mos à vacinação. Teve um au-
mento (na procura) no come-
ço deste ano e sabemos que a
ômicron tem a ver com isso. A
exposição das pessoas nas fes-
tas de final de ano intensificou o
processo. Da nossa demanda, a
maioria estava na praia, viajan-
do, em fazendas, reuniões fami-
liares. Teve esse boom”, comen-
tou Rodrigo Bettega, diretor Téc-
nicoAssistencialdohospital.

Só que, diferentemente do
passado, do período semvacina-
ção ou com a campanha engati-
nhando, amaioria dos casos tem
sido leves oumoderados. “Antes,
de 25% a 50% de quem procu-

rava o pronto-socorro necessita-
va de internamento. Hoje baixou
para 5%. Se tivéssemos este ce-
nário de busca no passado esta-
ríamos ‘quebrados”, frisouomé-
dico. Os profissionais de saúde
também têm notado quemuitos
daqueles que necessitam de um
leito hospitalar não estão com
o esquema vacinal completo, ou
seja, não receberam a segunda
ou terceira dose, caso esteja no
prazo, ou que não foram vaci-
nados com nenhuma. No Hos-
pital Universitário a percepção é
de que o percentual varia entre
65% a 70%, mudando conforme
o dia, e no Evangélico aproxima-
damente 80%, levando em con-
ta apenas aUTI.Osnúmerosnão
sãooficiais,masapartirdaconsi-
deraçãodosespecialistasnasins-
tituições.

COMPROMETIMENTO
PULMONAR

Outro fatorobservadoédeque
a hospitalização, mesmo quan-
do ocorre, tem sido com menor
gravidade, o que não quer dizer
quenãoexistampacientesemes-

tado crítico. “Tem um percentu-
al grande de pessoas que vêm
para o hospital por outro motivo
e descobre a Covid. Teve um pa-
ciente, por exemplo, que foi in-
ternado com traumatismo crani-
ano e inconsciente. Foi colhido o
swab e veio positivo. Ao analisar
o pulmão não tinha comprome-
timento de Covid. Temos recebi-
do pacientes que internam com
síndrome aguda grave, com hi-
pótese de Covid, mas teste ne-
gativo. Acaba sendo outra doen-
ça,comopulmonarcrônica, insu-
ficiência cardíaca descompensa-
da”,explicouTanita.

“O perfil da doença mudou.
Estudos novos, e vemos isso cli-
nicamente, mostram que a vari-
ante ômicron é mais transmis-
sível, mas afeta menos o pul-
mão. As pessoas têm chegado
com comprometimento menor
do pulmão e se na internação
vai para o oxigênio sai mais rá-
pido. Antes ficava uma semana,
dez dias. Atualmente o período
é de três a quatro. Nosso esto-
que (de oxigênio e medicamen-
to) está tranquilo”, relatou Bet-

tega, que também destacou que
a estrutura de coronavírus foi
“atualizada”, já que também es-
tão tendo internações pela gripe
H3N2.

O Hospital Evangélico tem 32
leitos de enfermaria particular
exclusivos para Covid e 21 de
UTI. Na terça-feira (18) pela ma-
nhã a ocupação estava em 80%
e 70%, respectivamente. O HU
tem à disposição 51 leitos de en-
fermaria e 50 de terapia intensi-
va para adultos. A ocupação, na
quarta-feira (19), era de 98% na
enfermariae18%naUTI.

CRIANÇAS INTERNADAS
Como início da campanha de

vacinação infantil, dos cinco aos
11 anos, o pedido dos especialis-
tas é para que as famílias procu-
rem o imunizante. “Há um ano
não víamos crianças internadas
e percebemos que passou a apa-
recer. Muito menos que adultos,
mas têm”, disse Rodrigo Bette-
ga. “Percebemos o aumento no
número de casos de crianças. A
transmissãodadoença estámui-
to elevada e ocorre, normalmen-
te, dentro do domicílio. Pais ou
familiares não vacinados ou com
vacinação incompletapodemser
um risco para as crianças, que,
contraindo o vírus também po-
dem transmitir”, alertou Marcos
Tanita.
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